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RESUMO: A Produção de biodiesel por catálise enzimática tem como vantagem a obtenção de biodiesel com maior pureza e ganho econômico, a partir da reutilização do catalisador. Assim, Nanopartículas magnéticas de ferro (Fe3O4) (NPM) foram utilizadas como suporte para a imobilização de lipase do tipo B de Candida antarctica (CALB) e posteriormente, o biocatalisador (CALB-NPM) aplicado para a produção do biodiesel. A escolha da NPM deve-se as suas propriedades magnéticas favorecerem a fácil separação da mistura reacional através do uso de magnetismo, tendo alta resistência química e mecânica, favorecendo assim o reuso do biocatalisador nos processos industriais. O uso da enzima CALB deve-se a sua capacidade de atuar em diversas reações, como, hidrólises e transesterificações, conferindo um caráter de alta seletividade. As nanopartículas foram produzidas pelo método de co-precipitação e o tamanho de partícula foi determinado através da técnica de difração de raios-X (DRX). A imobilização foi realizada na presença de tampão fosfato de sódio 25mM, pH 7,0, 25 °C. A produção do biodiesel foi realizada por transesterificação utilizando óleo residual da fritura de pastéis de um restaurante (material previamente caraterizado) e analisada por cromatografia gasosa (CG/MS). Dos resultados obtidos observou-se que, o biocatalisador apresentou atividade hidrolítica e quando aplicado na reação de transesterificação produziu biodiesel compatível com as características químicas obtidas pela rota química, porém com maior potencial de redução de impactos ambientais.
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